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Attcndcndo :í solcmmidndo do din T'1mn:rno 1n: AURt!, 

no qual n tradicção pop11br o 11111 adngio dilo mn senti· 

do lllnito significntivo, rcsohcn1os in;;cri1· diverso;; nrtigo;; 

que nos tcem sido Cn\·htdos por oollaborndores otllciosos, 

nrtigos qnc o leitor rcconhccc1·á faci\u1ontc. 

Jtio de J:rnciro I de Abril de 1811. 

Si'. Rodato1· 

?lhtito estimarei que 110 receber estas nrnl frassadn.s 

linhns estej:\ uo ;;oso de prefeita safülo cm com1mnhia 

do quem mais estima, pois a mit1ha ao fazei· d'csta ê 

bôt1. Deus lou,·ado. 

Serie O 

Cn!TICOS (1) ,llil'!IOl!~;s (11) 1; AHTJSTJS (l!!) 

JOHXALISTAS 

São ori:;innlis;;imos. 

Quando encontram nm ac!or nft nrn, ohi sem fabno 

como tem passado, tal etc. sou um sou ndmirador; 

Mas, no jornal. no outro dia, dizem o quo :lfafom11 

não dis;;e do toucinho. 

São 11mas lingm1s damnndas. 

'l'>1n,bcm se o uão fossem pass:wam desapercebidos. 

hto ó o que lhes não couvcm; 

Querem dar na vistn.; 

l'.i s.•,ni· poi· gcnios; 

E cst,u· cm C\'idcncin. como o boneco dos GOO, 000 
Orn pois. buço mão da pcntt para lhe p11rticipar palctús. 

o desagrado qne tfrc ,,o lêr uo ultimo rn1mcro do seu So um nctor foz hencfieio e lhos pede uma rccla-

inlusu·ado pcri0dico, o artigo cm que Vmc<:. 80 refere me, dizem : 

;'1 p,1stornl do Eminentíssimo bispo d'estl\ c.}rtc mctlcu- 1'01· quem é. Isso é um dorer de nossa pnrtc ! 

do a 1·idiculo as coisas que nm povo catolicu m[lis 1·c- I•: ilpparcce n rec\m11c; 

uora. VmC.:í. escarnece dos milagres do .Koss11 Scnhorn 

de Lurdc$ e sú lhe faltou cham11r-lhe N . S. de [lgua 

d,}cc, fingindo wlo acrcditlll' nos milagres qnc o A/!()8folo 

tem referido, e qne são C(lnfns,to de todos os judeus. 

.Peço a Vmeê. que não continue 1w senda que tem 

trilhado, nliás 11osvercmosforçadosa fazer nmdes!lgr,wo 

Mas tamhcm é esper11r-sc pela rolt11. 

Ao outro dia cfa re1ire~cntaçiio fozcm-lhe um debique. 

Pouco mais onmenos isto: 

Que o desempenho deve ,1gradar aos nnmdoros do gcnero . 

Do q,10 gcncro1 

Ti\'Ct'<llll o cuidado de insinnar no pl'ineipio do nrti;;o 
na igreja do lngn.r e ;1. abrir 11m11. s11bscripçào para man- que a poçn. é de nm ;;onero detc~ta,·el. 

d,1r á mesni:l augusta Senhora uni copo como fez o iutello- Jogam com nm páo de dous bicos. 

gcntisSimo bispo 

Outro sim fique Vmci.'. snbendo qne se continuar n,t 

mesma, deixaremos <le ser assinantes do ~1!06<j_Uito e ire­

mos a.ssign,11· o J)i,i,·io do Rio, porque ali nunca so diçc 

consissimn. ncnhum,1 contra n. Yirgem de Lnl'Cles, e te­

remos mn tli,i no céo a rccompcns.'l <lo ser-mo,; os pri 

moircs a;;,;inantcs de unrn. folhn. que niio coça de <lc­

ffonder a Religi.'w q11ehcbcn1os com o leite, e tlc exal-

cll,1. 

Sem mais aqncl!as, de Ymci.' . 

Attcnto \'ereadoi· e obrit,'11tlo, 

Jo~é dos Santos 

F1..:,i;,'11czi« ,la)la,h..:,,\o])cu•doAng,i,22do.lln;:ç.,dc 1Sli. 

Um elogio é ,t gmn(b a1·ani;ad,i de nmn descompostnr[I, 

O elogio é sempre banal e s~n n1lo1· como uma nvan­

'iªda. 
A descompostura. porém, 

11rtilhcri:1, CIJllflSiS('lllj)l'C faz 

Por isso n gente doe-se; 

Qnerfa,.orodiahu,mas ... 

do exercito. Traz 

O in«d é o peri.:;o de se indí,;por com a imprensa . 

De moclo que é apanh:w e calar a bocca. 

Ojom:1list:1é otyrnnnodosbit,;tidot·cs. 

A sorte da Polo11iaó mdhorqnea nossa. 

AomcnOi:l aind."lhnqucmtcnhnnlg:11mnn.ttcnçãoeomo 

sexéi frngil. 

Os jornalistas são nus harbaros; 

1 
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Sã,, un~ n\b,ozcs; 1 O f:t'<.111[Jrl'4ot'Yf!llldo o n1,i1·iti,11w. - Os livros sagrados 
Dão e nii.o levam: tecm tido um tal numero do iutcrpretuçõcs, que realmente 

i :;u:!c
1
:~i°o/~n~~~ n!10 contd-Js todos; ~1t~(~oc::::n:i~:::11:::~-:SJ:i~i:~::1

1~::i1::~;1t;s::~-i::::~: ~:::: :~:: 
/:',i (Jllill{Jll<~I'. 

( .(,·fo,· dtt /'/1f11iJ:) 1 

LIVROS E IMPRESSOS 

Amm· l)it,hw, 21t \·oltunc da Co11udi<1 dt Cm,ipo por 
Bento .\ loreno. l•:' um ndmiruwl romnucc rcnli,;tn, recoute 

mente pnblicado ctM Portu;,,-nl. O seu 1111ctor é como J ulio 

Diniz o (;ustavo Flauhcr, um modico. As soonn.s que desenha 

são d'um,1 rcalid,tdc fbgrant~. Ell ci oontn n histori,1 ele uma 

simples nl,lcli, tomada subitamente pda supcr,;ti<;ão rdig:iú­

sn, c lC\'fHln por um missionnrio at,j no convencimento de 
A<.:l\bl\ do set· pul>lieadu no ll õo de J,mciro um lino qnc é Srtntfl. 

de poesias, t.ão nota1·ül pela~ ldlcrns ,h f',rma, com peht ,·as- o Ji\TO é <lc mào de mestre, podcros,1mcuto :.rchit,xt,i 

tid,io dos tU1hun1ptos de que se o;;c11l'ª· :--cu autor, o jíi do, e com b"·rtnde mei·ecimento littcrario .. \ Yitln dns povoaçOCs 

cclehro poeta :\largal"idn, a~ .s um1 -t" adual da imprensa flu- rnrnc~, com todos 03 vícios da ignornnci,1, e todns Mqu,1-

miucnsc que lhe tem glosndo 1lc V>,los 08 modososen motte: ]idades da gente simples, e.stá ali photogrnphfültl. O dialogo 

Cm,, Jfor levw,do _tfort~, e um u1:rnccbo c~pcral\\'01;c>, n quem e sempre nnimodo e 1mtnr:1\. As <lescrip<;UCS sào vivas e 

as lctlra1 patrias dc,;tinam um brilhan '. c f,Ltut·o. Xe ,ta época palpitantes. Enifim, e um Jino notavcl, e para eorrobor.J. r a 

cm c1nc m11a critica prcten<:iQSfl pn,cnr.t !mio ;:mosquinhar, nOS!;fL opiui,lo, trim;;crevcmos 11111 Jl1l.nlf,'l'npho de um jonrnl 
fulg-:imos cm dizer que a ultima produc,_.r.,, llv .':ir. )l.ngaridn, porlugucz; 

collvcn o antor cm um \11g,1r muito fl\"ll.llt,1jndo cnl!'c os que ., E,;tc livro ó nm ntaqnc \"igoroso aos Jlroccsws jcsulti-
\"iv c111 nfl. doce iutimidadc das m11sn!I. Oh! nhem;o111\o ,;olo de 

li SaHt,t C:rn?, aondo brotam ns pnln1_cirM gignntc;;, oa.'!c\icnda 

1 

boniiut cujo modesto perfume rcfngern 11. frnutc cnlcmada do 

viajor! .\ palmeira é o astro refulgente que brilha no ceü 

dfllJ lcttrrut pntri!IS; n mo<lcst,, UOnin:i, éo mimoso ,·ate de 

co,; do nltrnmonti.~mo; e mn rude g ... lpQ n1u1 grosseiras mis­

s)cs dos padres cntholicos qnc niuda. c.~plon,m 11. crcdulida­

dc do.s nldci,ls e tornam a alma do J}()\'O refractaria á 

inllucncial>cncficnduinstrucçào. 

S6 no,; rc»ta exprimir o desejo de que l~nto Moreno 

que 110,; occupmnos. continue n su11 íormosag,1lcria. paraqnc 110 futuro, .1 com~d«, 
Entre tantas flores do \"olumc, que furmnm nm l.ow,,u t do C<rntpo ~ejn uma d'cst!IS coucepçilcs rn.stas nonde se dcscn­

do mil.is dclicnclo mntfa, v,imos trnnscn)\'Cr d1ms Cfltro1ihcs, yoJi·n O JHnwmma d,l. vi<l11. cm toda fütl. e:i.:tcnsiio. enoudc se 

uma lyrica e scntimcntnl, a outm \"igor-08ft. e f1 11\tnra d(\8 dc~culicui fir,,i 'mente 08 cnractcrcs que silo obnl. d,l. nature­

idéus do sccnlo das luzes, do Yf\J>Ol" rnsg,mdu o ventre dns z,1 e uào de ar~iricios, e fazem n imm'.) rtnlilbdo de qnom os 

moutnnhus e da faisca clcctdca uuindo OS mundos u'nm fra- c~tndnn e rcp!'Odnzio,. 
tcnrnl amplc.w. 

Eii-as : 

Bem p&lc brincar commigo 

Sem mcttcr ,1 mão no seio ... 

Dcpoi;s não venha dizendo: 

Que tal.. . Que sim!. .. que foi .. que,·cio ... 

Todo o poder tem o Papa, 

Dc011ofozc Dcosoq11cr, 

Tct11 vnlo1·ossaernmcntos 

l' itra tndo presta a fo. 

E1n•iiunos muito snucbr a tiio dilccto filho das musas e 

86 lhc dizemos : 

A1•a11to! 
(Extrnhido do. G'a.z,t1, dt Ca11.ta9allo.) 

X. 

;:,.,,,1,1. t:,to ru·1 igoMhiunopre~ntcnumcroporcug,,no. 

Fabula instantanea. 

- N ,10 \"Cjo hoje peixe que me ag:rndc. 

- O nmigÕ Ycio tard ..::, não ~..:: queixe, 

Todo cllc foi comprado JKn· um frade. 

Quanto lllnis burro mais peixe. 

lllJOü l'ul.\' 
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COMMUNICADOS COINCIDENCIAS FATAES 

O c,dcndario juliano, q110 llctual1ncntc nos rege, é do 

Consta que s. Alteza ll Priuccm hupcrinJ mundon certo ohrn de ímpios. pois acnh,l de !lprcscntnr um facto 

um tclcgrnmma"noscuaugustopai, \li't.cudo·lhcqncas cousilil que, com linstantc mng1rn, vamos referir: a coincid91wia 

por cá iam muito mnl O que Jnlg,wu couvcnicutc que cllc do domingo da rcsurcição com o di1l primeiro de Abi·il 
!,;to foi foito de proposito pam 11.mcgq11inhnr um dia glo-dcmittissc o miuistcrio, nomeando um g:1biuctc fn1ncamcuto 

E,;tc procedimento é digno do todo o elogio. 

rioso, como este a que nos refcrir111og, e só podüi ser obro. 
dos inimigos da 1mnta rcligiãú. 

Em l"ista da in,lignidn\lC pmticnd,1 pelo calcndnr io, 

dc\'ClllOll todos proenrnr um meio de remediar o m:.1, o 

dirig ir.nos r. Scre11ÍS:$it11>l Priuccza, afim de que clla. decreto 
O Apwtolo fez as pnzescom G,111gnnclli; chamn-lhc o que o Domingo ,l:l lte11urci~1io .. Sl'ja na segunda-fei ra. 

grande dcffcusor dos direitos do 1101·0, e deseja que o publico 

o considere como um dos homcue mnis pai1·iotas o qno mnis 

teem conconido p:\l"anlihcrd11dodeccnsciencia uo l.knzil. 

'l'crruina pcdiudo a l'io IX <1nc lhe hmcc a bcnçào. O ~lposlolo dà um uun1cro huntoristico, publicado no 

primeiro de Abril. Attcndeudo n que tem 111:i.ssado 1.ms-

o Sr. José Bento e O Sr. &rào do Cotegipe aealmm tnnto os seus leitores, com os 12 numeros <\este anuo, 

de eougr,lçnr-se. Depois dos faclo8 referidos por rnrios Srs. ( tódos publicados a serio, ) n rcdae<;ão dccidio dar 11111 

dcJrntndos sobre O modo como O Sr. Cotcgipe tinhtt cxpul- numero uodiamcncionado comoautidoto,nosl2rmtcccdentes. 

su o scn e-0lll'gn de mini~tcrio, cxisti,i entre os dous um Fn1x. 
odio ligada!. Chegadog, potún, ,', quarl'!illl>l, e record11n(lo­

!iO de que 11111 dia :,jocll1ndog, um perto do úutro, aos 1"H:11de 

um loisJJO csln1ngciro, tinhnm-lhe offcrccido jarr·o e loncin. 

c11terncccrnnH1e e fizcrnm ll.ll pnu.'s. 

S. P1~TO. 
APANHADOS 

Os leitores conhecem o :wli mt W119ert 1 

E' um tumor yasculnr mimiamcnto snsccptivcl e no qual 

é scmpro perigoso tocnr porq11c irri!A-80 logo. 
Oro. oSI". Alencar (o Conselhei ro) tem no ccrebro 11111 

dcues tumores, que pela pnthologia littcraria foi chamndo 

Gw.1m11!1. 
" Se alguma pessoa capnz pretendei· mornr em compnnhin 

de uma moçn cstrangcirn, de 18 :umos <lo idade, de fintt cdu- Cadn vez que no Guanm!I lhe tocnm o Exm. irrita-»e e 

cnção e do bom comportamcuto, dando·lho o necci;sario pnrn npnnlln logo o pião na uulrn . 

subsistencin, póde deixar carta. neste cscriptorioa \\'. X.: 
Este soffrimcuto especial do S. Ex. scnio ultimamcnto 

pnra fazer-se um importante diagnostico politico·littcrario. 

.\ppnrccêm o Pr()(u tQ e dll.\•o.-se a plltcruidadc A. nlgnus 

JJ!lf,-ará. " :::~~~i:: :1:~~~:1~:1a:::c::;:1:~~~1;:1n::::1::;ita~'. 
( Jornal do Commercio dt !!8, S* JH.l!JÍ1ta, Bt columna). 

outr06im, esta moça está hospedadl\ cm CflS!l de f,uuilia, a 

quem dovo uma pequena quantia que n pessoa pretendente 

1 

Vai scnii.o qunndo le-s~ entro !UI beotiu, do ultimo uu-

A mesma folha pulJ\ica umn certidão rclntivtt n nm ns- mero 11mn lirwfu IJ/rairna contrn o Globo por estar publicau-

1 sento dos \h•ros da mntriz; na q1ml o p1nocho termina du ~~,a:.::;ti::::::: :~t~:w::,:1i:1~~
1~:~I: ;;~ã:e;n:n:1~:-,:,1:ed: 

" E unda mais encontrnndo no referido nsseuto, pnssci 

n presente certidão .. etc." 

1 

seguinte modo: 

Auignautt. 

P1·atii11 etc., e tal . 

f'. agora 1 Sed licito engnunr-sc nlguem sobre n rcdacção 

cloProuitoJ 
Reroir. 

~== ====~ 
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Fabula instantanea 

CoS\"EltS.\ i\!t:..1STf:n1.11. 

1 

- H n;io ontnrn nu1is o parlamento. 

- Contra e\lc do povo o o,.\io c1·c~cc. 

- l.\hcttcmos.uO\I todos ,lo Zó Bento! 

O que édc mllis n\Jorrccc. 

Join:' E1.1,:crmco. 

Demagogia. 

Aqni o ,lcc!nnm1os bem nlto: 

X Vil hvjc, como \.lra:i:ilciros, não l\t'f'Cditnmos n1t dcml\· 

b'O'.;in ucm nos instinctos feroz~ cfa populnçiio, nem mesmo, 

011.s.'lmOII dizei-o, nn rc\'o\u~ão. 

EJ<:,111 teci lo~ pelo c:i.lor trt>J~icnl do~ ultimos dias, o pro­

lctnria•lo (jllO tra\)ll.\ha ci,;posto u.os r1tios de um ,sol npoplctico, 

e qnc bule forro nas forjns, dcvi1t diri.;ii-.,,c nos poderes pn· 

hlicos e di1,(!r·lhcs simplcsmcutc i~to: 

li - Amigo~ Jm<lcrcs puhlicos : n» c1Ü><l<f!S de vocêa nestes 

cc»to~, ou entii0 a .. ~ cajuar\ag do C11stc.ll<lcs neste.'! copos! 

li 
I•: to,l,win o prvletariado, coberto do snor, n'uma 11th· 

mosi,l1ern dcfo;;(.l, continúancalç1u·ns runsqt1011Ó.'I pisamos 

1 e a n~.n~:~~i::,~:;:.(1::i:o ~:; ~:i;:~;;:.~1; 0
:1;1c. 

\'.,z, 

Martyrio ... mania 

Mntc-me enforque-mo o gol'crno 011 o povo! 

Quero ser mnrtyr I quero ijcl-o ! quero! 

- Di1. por neto,;, em b'Taudc desespero, 

D.frd \'itill,csseAthnnA.lliOllO\"O, 

Para iSl'r ml\r1yr eu excito e mo,·o 

Asirnsscc11larcseMdoclcro; 

E ao longe o reinado, vai,de Nero, 

Ih sunintolcraueiacusourenol"O! 

Tenho pl,mru; loyolicos, sini~tro11 

P,\r;1 f,,~.e,· com q_ne dc,·ot:1s tontn11 

Adorem-me cm mcd,dl,ns e regisb-03 ! 

-- 1 
'l'11uto csbrn\'ej,1rei, tantas nffrontas 

l lci de fü1,er ,10 JJ01·oc aos ministro;J, 

Qu(l hei d(l ser mart.yr 1tfiual do contas! 

CHARAJJA. 

l'clomeiodnscampinnl:I 

Hegam\ooscamposestou- 1 

Bntcndo M n:zMcom for\~l 

l'c)(l;lnre;;eumc,·ou-2 

~011 um/\ lindaeidndc 

Nas praiasdoúccnuo, 

Scqncrcs ,1di1·inhnr-u10 

Corro o mapp., lusitano. 

1·us querem que sl'j,1 P,hoa; outros Li11bon, de Li~ (rio) 

e boa. tcrecim J>l'SSOo. do }Jrl';;cntc do iudicnth-o do \'Crbo 

,-011.r. Qnal11crá1 
G. X. 

Maximas de um celibatario 

,\ naçãomo.islinc domundoserinnquc fo;isecomJJ-Og­
b1dc celihntnrios. 

A propricdl\dc a11ici,, é um ,lclicto. 

l\"in:;ucin tClll direito no ncce&Jario cmqmmto cu não 

til-crosupcrfluo. 
Come p,1m vh·erc vi\"C J)l"lrn comer. 

o li:l!tndo S(ll\CU. 

Enriquccc,c deitn-tcl\dOrmir. 

So Dcns ú onmipotentc 

Odiuhcii-oéscntcncnte 

Vive lar,,;osnnuos 

E cm \"e:t de receber. dá dcsengnnos. 

Se 1p1crcsvcn<:Cr férc á tmi1ão. 

Quc111 é teu inimib'Ol 

O ,111cnii.o te dánnda. 

So queTC!lilllbol" o qnc é o matrimonio, comprn nma oor 

dace11Fo1·ca-tc. 

A noite foz-scparn dormir. e odin para dcsoançnr. 

Nuucn te npreS:1cs cm pngnr clil"idns; 1111. sempre 

cm11-0 purn tudo. 

r 

li 

~ .~=====~::(11, 
TvP. Dl:/<,._.,,.,DA J,IAR~uas l Ç. ft.· J"iovA DOPu 111DOn ,,. 



OTinocop,.rou! ... e deu uma noticia 

~~~~~-~;!~ 1:n1:!~:o.'.'.~1:ft~ 
C(IUdesespe,1\doecolcrioo. 

RemettidopeloproprloTinocoacims. 

ClltCI IM)l!90 amigo 'lueco,..plet.ou ~ Correm boo,t.oo.de que mom,u o 
pouooi:-i annM e eet.' comono,·o, em, Sr. n.Joào VI na.b porém oie•0029 O Muquesd'Arilaede Dotam .. , 
..,nhor. d~eorto, Bujagooot,;. fR1.d0_""'1CMh1>-n"!'u.n1 

:ri,.t;~.~'fu!;!~ Jlm":l. ro,utu· 

1"''""-1:.'"'<-' 

"'"""'\.~ 
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